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Comunicação 
Nascer e Morrer a Cada Instante – Para uma Nova Arte de Viver 
Dia 06 de fevereiro, 9h35 | Auditório Barão de Viamonte, sede SAMP 
 

Habitualmente imaginamo-nos como alguém que nasceu no passado, vive no presente 

e morrerá no futuro, mantendo ao longo de toda a vida uma mesma identidade. Esta 

visão, contudo, não parece resistir a um confronto com a realidade da nossa 

experiência, onde a cada instante tudo é novo e imprevisível, seja no mundo 

aparentemente externo, seja no mundo aparentemente interno. Se virmos bem, livres 

dos padrões habituais que condicionam a nossa percepção do mundo, dos outros e de 

nós mesmos, em vez de entidades e identidades estáticas e separadas, o mundo é 

composto de processos em constante interconexão e metamorfose, no seio de um 

espaço ilimitado de possibilidades. Podemos assim descobrir que, queiramos ou não, 

nós e o mundo estamos sempre em mutação, ou seja, a nascer e morrer a cada instante. 

A consciência disto pode abrir-nos a uma nova arte de viver, em que o apego à 

segurança das zonas de conforto exteriores e interiores, com o consequente sentimento 

de enclausuramento e tédio, dê lugar a uma experiência de constante deslumbramento 

ante a constante novidade da vida e as imensas possibilidades criativas sempre em 

aberto. Como escreveu Alberto Caeiro: "Sinto-me nascido a cada momento / Para a 

eterna novidade do Mundo". 


